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Paulo	 era	 um	 homem	 profundamente	 conhecedor	 das	 raízes	 históricas,	 filosóficas,	
políticas	e	religiosas	de	Tessalónica.	Mergulhado	neste	vasto	contexto	cultural,	procura	
dele	 tirar	 partido	 na	 hora	 de	 comunicar	 com	 a	 comunidade	 cristã.	 Esta	 pesquisa	
pretende	 examinar	 as	 marcas	 do	 pensamento	 helenista	 na	 Primeira	 Carta	 aos	
Tessalonicenses.	O	estudo	do	ambiente	histórico,	social	e	filosófico	prepara	a	análise	das	
várias	 referências	 do	 pensamento	 helenista,	 particularmente	 estoico	 e	 epicurista,	
























Paul	was	 a	man	with	 a	 profound	 knowledge	 of	 the	 historic,	 philosophic,	 politic	 and	
religious	 origins	 of	 Thessalonica.	 Immersed	 in	 this	 vast	 cultural	 context,	 he	 take	



























































































































hora	 de	 se	 comunicar	 com	 a	 comunidade	 cristã	 de	 Tessalónica.	 Como	 o	 faz?	 Que	
influências	assume?	Como	é	que	o	cristianismo,	quando	pela	primeira	vez	se	coloca	por	
escrito,	 cria	pontes	 com	uma	cultura	aparentemente	alheia	 ao	 fulcro	da	 fé?	 Sempre	
estas	questões	deixaram	ampla	curiosidade	no	meu	pensamento.		
Neste	 estudo,	 pautado	 por	 três	momentos,	 procuraremos	 embrenhar-nos	 na	
cultura	 helenista	 de	 Tessalónica	 na	 época	 da	 fundação	 da	 comunidade	 cristã,	
caracterizando	os	principais	aspectos	históricos,	sócio-económicos,	políticos	e	religiosos	
daquela	cidade.	A	fim	de	melhor	compreendermos	as	grandes	 linhas	do	pensamento	
filosófico	que	 constituía	o	 substrato	da	 cultura	helenística	de	então,	 elencaremos	os	
principais	matizes	do	pensamento	filosófico,	onde	sobressaem	as	escolas	epicuristas	e	
estoicistas	(primeiro	capítulo).	
Percorrendo	 por	 perto	 a	 Primeira	 Carta	 aos	 Tessolonicenses,	 procuraremos	
respigar	 as	marcas	 da	 cultura	 helenista	 que	 São	 Paulo	 deixa	 evidenciar	 no	 primeiro	










do	 apóstolo,	 quer	 ao	 nível	 do	 vocabulário,	 quer	 ao	 nível	 dos	 recursos	 estilísticos	
adoptados.	Sempre	que	possível	procuraremos	partir	do	texto	grego	original,	onde	o	
vocabulário,	seguindo	o	método	exegético,	encontra	um	novo	horizonte,	seja	pela	sua	
































Neste	 primeiro	 capítulo	 procuraremos	 contextualizar	 a	 comunidade	 cristã	 de	






Situada	 na	 costa	 oriental	 da	 Macedónia,	 entre	 as	 montanhas	 balcânicas	 e	 a	
península	 helénica,	 encontra-se	 a	 cidade	 de	 Tessalónica,	 palco	 da	 segunda	 viagem	
apostólica	de	Paulo1.	
De	 acordo	 com	o	 geógrafo	 romano	 Estrabão2,	 a	 província	 da	Macedónia	 era	
como	 um	 “paralelograma”	 que	 conhecia	 as	 seguintes	 delimitações:	 a	 Norte	 pelas	
montanhas	dos	Balcãs;	a	Sul	pela	Via	Egnácia;	a	Este	pelo	mar	Egeu	e	a	Oeste	pelo	Mar	
Adriático.	 Esta	 província	 romana	 é	 atravessada	 por	 dois	 grandes	 rios	 que	 vindos	 de	
Norte	 desaguam	 no	 Egeu:	 o	 Axius	 (hoje	 designado	 por	 Vardar)	 e	 o	 Strymon	 (hoje	




a	 cidade	 de	 Therme 3 .	 Na	 intenção	 do	 fundador,	 pretendia-se	 edificar	 uma	 cidade	
portuária,	 que	 serviria	 toda	 a	 província.	 Esta	 vocação	 portuária	 era	 potenciada	 pela	
situação	geográfica	que	a	defendia	dos	fortes	ventos	de	Norte	e	de	Sudoeste,	uma	vez	
que	 a	 cidade	 se	 alojava	 numa	 depressão	 do	 Golfo	 Termaico	 e	 as	 suas	 colinas	 a	
defendiam	destas	intempéries,	ao	mesmo	tempo	que	a	profundidade	do	porto	favorecia	
																																																						
1	Cf.	 GREEN,	Gene	 L.,	The	 Letters	 to	 the	 Tessalonians,	The	 Pillar	New	 Testament	 Commentary	 –	 PNTC,	
Eerdmans,	Michigan,	USA,	2002,	1-8.	
2	Cf.	ASCOUGH,	Richard	Stephen,	Voluntary	Associations	and	Community	Formation:	Paul’s	Macedonian	












Fazendo	 a	 ligação	marítima	 pelo	 Adriático,	 chegava-se	 a	Brundisium	 (hoje,	 Brindisi),	
cidade	que	se	encontrava	no	 limite	meridional	da	Via	Ápia,	e	daí	a	Roma,	capital	do	
Império,	numa	viagem	que	se	fazia	com	relativa	rapidez.	Para	além	desta	ligação	este-






marítimas	 granjearam	 para	 esta	 cidade	 uma	 capital	 importância	 na	 província	 da	
Macedónia,	pela	riqueza	e	desenvolvimento	que	alavancaram8.	
A	par	desta	privilegiada	localização,	o	mérito	de	Tessalónica	era	potenciado	pela	
excelência	de	 recursos	naturais	de	 toda	a	província9:	 solos	 férteis	 e	 suficientemente	
irrigados,	que	aliados	a	épocas	estivais	quentes	e	invernias	severas,	favorecia	o	cultivo	
de	grão	e	frutos	continentais,	bem	como	proporcionava	pastagens	abundantes	aptas	à	






























Durante	 a	 sua	 juventude,	 a	 par	 da	 formação	 bélica,	 adquire	 importantes	











general	 Cassandro	 ao	 trono	 dos	 territórios	 da	 Macedónia	 e	 da	 Grécia.	 Vínculos	









Se	 a	 acalmia	 interna	 e	 a	 prosperidade	 do	 reino	 da	Macedónia	 acabarão	 por	
chegar,	apenas	quase	cem	anos	volvidos	da	morte	de	Alexandre	Magno,	em	221	a.C.,	
com	 a	 subida	 ao	 trono	 de	 Filipe	 V,	 a	 verdade	 é	 que	 este	 reinado	 seria	 palco	 de	
extraordinários	 conflitos	 com	 Roma,	 em	 disputa	 de	 interesses	 pela	 política	
expansionista	 da	 Macedónia	 e	 o	 controlo	 da	 Grécia.	 Três	 grandes	 conflitos	 bélicos	
ocorreram	 respectivamente,	 entre	 214-205	 a.C.,	 entre	 200-197	 a.C.,	 e	 finalmente	 a	
guerra	mais	determinante,	desenvolveu-se	entre	171-168	a.C.,	tendo	culminado	com	a	
derrota	 do	 reino	 da	 Macedónia,	 a	 divisão	 do	 seu	 território12 	em	 quatro	 repúblicas	
controladas	 pelo	 Império	 Romano,	 a	 deposição	 e	 extradição	 para	 Roma	 do	 rei	
macedónio	Perseus	e	o	monumental	saque	de	todo	o	território.	Assim,	o	ano	de	168	a.C.	





magistrados,	 tomou	 não	 raras	 medidas	 que	 limitavam	 de	 sobremaneira	 o	
desenvolvimento	 e	 crescimento	 económicos	 desta	 região.	 A	 já	 referida	 divisão	 do	




A	 juntar	a	estas	vincadas	 limitações	políticas	e	administrativas,	Roma	 impôs	a	
proibição	 da	 extração	 de	 ouro	 e	 de	 prata	 do	 seu	 subsolo,	 bem	 como	 limitou	
severamente	o	cultivo	de	grandes	extensões	de	terreno.	A	exploração	de	madeira	para	

















Com	o	 passar	 do	 tempo,	 foi-se	 instalando	 um	ambiente	 de	 apaziguamento	 e	
aceitação	 do	 novo	 estatuto	 de	 província	 romana.	 A	 localização	 privilegiada	 da	












apoio	 macedónio,	 que	 viria	 a	 ser	 posteriormente	 retirado,	 não	 obstante	 severas	
ameaças.	Assim,	em	42	a.C.,	a	província	macedónia	preferiu	apoiar	as	tropas	vitoriosas	
de	Marco	António	e	Octaviano,	que	se	bateram	com	os	derrotados	Brutus	e	Cassius	na	















com	 o	 nome	 de	 César	 Augusto	 e	 dispõe	 que	 a	 província	 da	 Macedónia	 esteja	
directamente	sob	a	supervisão	do	Senado	de	Roma,	situação	que	lhe	garantia	benefícios	
e	privilégios,	merecidos	pela	sua	manifesta	lealdade	ao	Império.	É	neste	contexto	da	Pax	






















encontramos	 a	 figura	 dos	 politarcas21 	que	 pertenciam	 às	 classes	mais	 abastadas	 da	
cidade	 e	 podiam	 assumir	 simultaneamente	 outras	 actividades	 profissionais.	
Organizavam-se	num	colégio	que	não	teria	mais	do	que	seis	membros,	sendo	um	deles	
eleito	 presidente	 do	mesmo.	 O	mandato	 de	 cada	 politarca	 duraria	 apenas	 um	 ano,	
apesar	de	que	um	cidadão	pudesse	ser	nomeado	por	diversas	vezes.		





que	 estava	 também	 atribuída	 a	 este	 colégio	 de	 politarcas	 uma	 supervisão	 judicial,	
particularmente	 no	 cumprimento	 dos	 decretos	 imperais.	 Finalmente,	 este	 órgão	 de	
governo	 tinha	por	 incumbência	o	patrocínio	da	paz	na	 cidade,	 bem	como	 zelar	 pela	
vincada	lealdade	com	a	sede	do	Império.		
Para	 além	 do	 colégio	 de	 politarcas,	 da	 assembleia	 de	 cidadãos	 (demos)	 e	 do	
conselho	(boule),	a	administração	da	cidade	era	assegurada	ainda	por	um	vasto	aparelho	
de	funcionários23,	tais	como	o	tesoureiro	(tamias	tes	pleos);	um	magistrado	encarregado	
tributação	 de	 impostos	 e	 gestão	 das	 contas	 da	 administração;	 um	 gymnasiarchos	




A	 ligação	 destes	 órgãos	 locais	 de	 governo	 da	 cidade	 com	 a	 sede	 do	 império	













composto	 por	 representantes	 das	 classes	 mais	 elevadas	 das	 cidades	 da	 província	
macedónia.	
Na	travessia	para	o	primeiro	século	da	era	cristã	e	ao	longo	do	segundo	século	








século	 I	 d.C.,	 fruto	 do	 apoio	 e	 lealdade	 tributada	 a	 Roma,	 trouxe	 consigo	 um	 vasto	
desenvolvimento	 social	 e	 económico	 para	 os	 seus	 habitantes.	 Sinal	 deste	
reconhecimento	dos	Tessalonicenses	à	sede	do	Império	são	os	vestígios	arqueológicos	
que	 perpetuam	 inscrições	 votivas	 aos	 “benfeitores	 romanos”	 (Romanoi	 evergetoi)	
juntamente	com	o	culto	da	deusa	Roma	(Thea	Roma).	Tais	evocações	são	sinais	do	apoio	
e	 do	 contributo	para	o	 progresso	 e	 bem-estar	 da	 cidade26,	 bem	 como	 constituem	o	
exemplo	 de	 uma	 instituição	 social	muito	 cara	 ao	 Império	 Romano:	 o	 patronato	 e	 a	





Tessalónica	 viveu	 à	 sombra	 do	 patronato,	 que	 por	 um	 lado	 dispensava	 benefícios	 e	
dádivas	 sobre	 os	 seus	 habitantes,	 e	 por	 outro,	 asseguraria	 o	 acesso	 das	 pretensões	




















Naturalmente	 que	 uma	 cidade	 da	 dimensão	 de	 Tessalónica	 –	 na	 altura	 da	
fundação	da	comunidade	cristã	 teria	mais	 cerca	de	cem	mil	habitantes30	–	albergava	
inúmeros	 trabalhadores,	 tais	como:	comerciantes,	artesãos,	pescadores,	agricultores,	





voluntárias.	 Estas	 resultam	 do	 associativismo	 de	 grupos	 organizados	 de	 homens	 ou	
mulheres,	que	com	vista	a	um	objectivo	comum,	livremente	se	congregam.	Não	raras	












Não	 são	 muitas	 as	 fontes	 específicas	 que	 determinem	 com	 clareza	 o	 perfil	





descoberta,	 algumas	 inscrições	 achadas	 em	 outras	 escavações	 arqueológicas,	 bem	
como	o	 registo	dos	epigramistas	Filipe	e	Antípatro	de	Tessalónica	permitiram	extrair	
alguns	 traços	 da	 religiosidade	 de	 Tessalónica.	 Todos	 estes	 testemunhos	 recolhidos,	
evidenciam	 a	 pluralidade	 de	 divindades	 cultuadas	 na	 cidade 33 .	 Antes	 mesmo	 de	
apresentarmos	 mais	 aprofundadamente	 os	 principais	 cultos	 existentes	 entre	 os	


























a	 convicção	 que	 tal	 objecto	 simbolizava	 o	 poder	 de	 gerar	 a	 vida.	 Nas	 já	 referidas	
escavações	 arqueológicas	 no	 Serapeum	 foi	 inclusivamente	 descoberta	 uma	 pequena	
estátua	do	deus	Dionísio	com	um	falo	amovível.	
Uma	outra	manifestação	da	 idolatria	sexual	é	culto	popular	ao	semideus	Pan,	




um	 falo	 artificial	 feito	 de	 caules	 para	 o	 seu	 esposo	 o	 deus	 Osíris	 que	 teria	 sido	
esquartejado	e	miraculosamente	recomposto38.	
A	 par	 dos	 cultos	 prestados	 publicamente	 e	 nos	 vários	 templos	 da	 cidade,	
encontram-se	também	expressões	de	crendices	populares	e	superstições.	A	este	nível	
destaca-se	o	lugar	da	astrologia	muito	ligada	à	prática	da	adivinhação39.		




num	 caldo	 sincretista	 onde	 nem	 sempre	 é	 fácil	 distinguir	 os	 limites	 da	 pertença	 a	
determinada	religião40.	
Como	 avançámos	 anteriormente,	 um	 traço	 característico	 da	 vida	 social	 de	
Tessalónica	 são	 as	 associações	 voluntárias.	 Muitas	 destas	 associações	 assumiam	
contornos	 de	 religiosidade.	 Assim	 é	 possível	 encontrar	 vestígios	 arqueológicos	 que	














Assim,	 podemos	 ver	 como	 nas	moedas	 que	 circulavam	 em	 Tessalónica	 estão	




Jogos	e	 festivais	 lúdicos	assumiam	também	contornos	 religiosos	uma	vez	que	
sempre	principiavam	com	cultos	votivos	aos	deuses,	onde	tinha	protagonismo	o	culto	a	




Da	miscelânea	de	 cultos	 presentes	 em	Tessalónica,	 na	 época	da	 fundação	da	
comunidade	 cristã,	 destaca-se	 o	 culto	 ao	 Imperador	 Romano.	 Com	 efeito,	 o	 culto	
imperial	sintetiza	de	forma	sublimada	o	íntimo	ligame	entre	a	religião	e	a	governação.	
















incremento.	 Assim,	 em	 finais	 do	 século	 I	 a.C.,	 conforme	 testemunham	 diversas	
inscrições	 arqueológicas,	 é	 construído	 um	 templo	 ao	 Imperador	 Romano.	 Noutras	
inscrições	 dedicadas	 a	 Octaviano	 é	 possível	 ver	 como	 lhe	 eram	 atribuídos	 termos	




se	 comprova	 a	 existência	 de	 sacerdotisas	 associadas	 a	 estes	 tributos.	 As	 moedas	
cunhadas	 nesta	 época	 testemunham	 igualmente,	 em	 Tessalónica,	 o	 culto	 muito	
presente	 a	 Júlio	 César	 e	 também	 a	 Octaviano,	 que	 são	 evocados	 como	 deuses,	
aparecendo	nestas	provas	numismáticas	sob	o	título	de	“sebastos”.	De	acordo	com	as	
evidências	arqueológicas,	podemos	assumir	que	 foi	durante	o	 império	de	Octaviano,	
igualmente	 designado	 por	 Augusto,	 que	 o	 culto	 imperial	 atingiu	 o	 seu	 cume	 em	
Tessalónica.	A	segurança	e	a	paz	promovidas	pelo	Imperador,	geraram	tal	prosperidade	






veiculados	 a	 estes	 actos	 religiosos	 e	 pelas	 numerosas	 inscrições	 arqueológicas	
existentes,	 na	 verdade,	 o	 culto	 imperial	 assumia	 uma	 clara	 dimensão	 política	 e	
estratégica.	Com	efeito,	tal	culto	assumia	uma	notável	ambivalência.	Se	por	um	lado	era	
a	expressão	grata	dos	dons	recebidos	do	imperador,	por	outro	ponto	de	vista,	tal	culto	








percebe	 melhor	 todo	 o	 alcance	 para-religioso	 do	 culto	 ao	 imperador,	 tido	 como	 o	
supremo	benfeitor,	o	que	lhe	outorga	uma	carga	política	e	económica.	
Ainda	 a	 este	 nível,	 cabe	 dizer	 que	 neste	 tipo	 de	 culto	 nem	 sempre	 é	 fácil	
distinguir	a	simples	honra	atribuída	ao	imperador	da	adoração	tributada	a	um	deus.	As	
esferas	 do	 humano	 e	 do	 divino	 tinham	 no	 culto	 ao	 imperador	 não	 poucos	 vasos	










Tessalónica,	 contudo,	 uma	 inscrição	 arqueológica	 na	 ilha	 da	 Samotrácia,	 centro	
espiritual	 desta	 prática	 religiosa,	 permite-nos	 identificar	 uma	 lista	 de	 peregrinos	
provenientes	de	Tessalónica,	que	ali	chegaram	entre	os	anos	37	a.C.	–	43	d.C.	Segundo	
alguns	 autores,	 ao	 tempo	 da	 evangelização	 paulina,	 Cabirus	 era	 a	 divindade	 mais	
popular	em		Tessalónica48.	Torna-se	claro	que	será	a	partir	da	Samotrácia	que	o	culto	
chegou	a	 Tessalónica,	 uma	vez	que	 vários	 acontecimentos	estreitam	a	 relação	entre	
















e	 um	 filho,	 onde	 eram	 apelidados	 de	 “grandes	 deuses”.	 Por	 sua	 vez,	 na	 cidade	 de	
Tesssalónica,	 parece	 que	 o	 culto	 era	 apenas	 tributado	 a	 um	 dos	 Cabiros,	 designado	
simplesmente	 por	 Cabiro.	 De	 acordo	 com	 Green 51 ,	 se	 alguma	 literatura	 clássica	
identifica	os	Cabiros	com	os	filhos	de	Zeus,	também	designados	por	Dióscuros,	Clemente	
de	Alexandria52,	na	Exortação	aos	Pagãos,	identifica-os	com	os	espíritos	coribantes,	e	






sua	 vez,	 o	 historiador	 Estrabão54	apresenta	 os	 seguidores	 deste	 culto	 como	 pessoas	































proximidades	 da	 lua	 cheia	 de	 finais	 de	 Fevereiro	 ou	Março),	 dedicado	 sobretudo	 ao	
início	da	primavera,	ao	culto	dos	mortos	e	ao	consumo	de	vinho;	as	festas	Agriónias,	





Vemos	 assim,	 como	 Dionísio	 é	 reverenciado	 como	 o	 deus	 da	 natureza,	 da	
fertilidade,	do	prazer	 (vinho,	 festa,	 erotismo,	 etc.),	 num	culto	 com	capacidades	para	
fazer	 esquecer	 os	males	 presentes	 e	 transcender	 para	 lá	 deste	mundo,	 através	 das	
danças,	do	consumo	de	álcool,	dos	êxtases,	e	das	práticas	sexuais	libertinas60,	bem	como	
embrenhava-se	pelas	questões	da	morte	e	da	vida	futura61.	

























egípcios	 tinham	 amplo	 lugar	 na	 vida	 religiosa	 da	 cidade.	 Aí	 foi	 possível	 identificar	


























































































helenismo	 começa	 a	 perder	 a	 sua	 força	 à	 medida	 que	 a	 Grécia	 perde	 influência,	
passando	o	poder	para	a	Macedónia,	por	volta	de	146	depois	de	Cristo.	Para	outros,	o	
período	de	domínio	do	helenismo	foi	mais	curto,	tendo	terminado	em	31	a.	C.	aquando	










Com	esta	mudança	 sócio-política,	 surgem	novas	 filosofias	mais	 adequadas	 ao	
novo	quadro	social,	que	trazem	também	consigo,	diferentes	preocupações	e	anseios,	
distintos	 do	 pensamento	 helénico.	 Uma	 vez	 que	 as	 monarquias	 helenísticas	 não	
promovem	tanto	a	participação	do	cidadão	na	vida	pública,	o	Estado	e	a	política	passam	
a	 ser	 vistos	 como	 assuntos	 neutros,	 para	 os	 quais	 se	 deveria	 manter	 uma	 certa	
indiferença.	Como	alternativa	à	visão	da	pólis,	surge	uma	nova	concepção	orientadora,	
que	 vê	 o	mundo	 como	uma	 grande	 cidade.	 Este	 cosmopolitismo74	traz	 consigo	 uma	











–	 Revista	 do	 Departamento	 de	 Teologia	 da	 PUC-Rio	 /	 Brasil,	 Ano	 XII,	 n.º	 31	 Janeiro	 a	 Abril,	 2009,	
(https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/18333/18333.PDFXXvmi=;	19.05.2017	–	17h00),	71	
75 	Cf.	 NOVAK,	 Maria	 da	 Glória,	 “Estoicismo	 e	 Epicurismo	 em	 Roma”	 in	 Letras	 Clássicas,	 Humanitas	









assuntos	morais	do	que	para	 a	matéria	política	 e	 social,	 o	helenismo	 torna-se	 assim	
transversal	às	culturas	vigentes	no	mundo	greco-romano.	
Para	definir	as	linhas	de	pensamento	do	helenismo	teremos	que	falar	sobre	as	
três	 grandes	escolas	que	 fizeram	deste	movimento	uma	 ruptura	 com	o	pensamento	







na	 biblioteca	 de	 Alexandria	 ou	 nos	 pórticos	 do	museu”77.	 O	 Homem	 do	 helenismo	













78	Cf.	WENDLAND,	 Paul,	 La	 cultura	 ellenistico-romana	 nei	 suoi	 rapporti	 com	 giudaismo	 e	 cristianesimo,	
Paideia	Editrice,	Brescia,	1986,	59-65.	
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fortemente	 helenizadas,	 como	 Tiro,	 Sidónia,	 e	 Cesareia	 de	 Filipe,	 entre	 outras.	 Na	




este	 tenha	 assumido	 uma	 independência	 entre	 cristianismo,	 judaísmo	 e	 helenismo,	
sobretudo	na	Primeira	Carta	aos	Coríntios,	quando	escreve:	“Enquanto	os	judeus	pedem	
sinais	e	os	gregos	andam	em	busca	da	sabedoria,	nós	pregamos	um	Messias	crucificado,	










Hoje	 é	 inegável	 a	 influência	 do	 platonismo	 na	 doutrina	 cristã,	 no	 entanto	 o	












seguimento	 ao	 pensamento	 platónico,	 assumindo	 as	 suas	 transformações	 com	 o	
decorrer	do	 tempo.	Para	além	de	 seguirem	o	pensamento	de	Platão,	nas	academias	
indagava-se	sobre	a	matemática,	as	ciências	naturais	e	históricas	e	a	astronomia.		
Podemos	 identificar	 cinco	 períodos	 da	 academia.	 No	 primeiro	 período,	 da	
academia	antiga,	Platão	tem	centralidade	no	ensino,	embora	esteja	também	presente	a	
filosofia	de	Aristóteles,	de	Espeusipo	(347-339	a.C.),	Xenocrates	e	Polemon.	Este	período	
no	 ano	 264	 a.C.	 com	Crates	 de	 Atenas.	 A	 academia	média	 corresponde	 ao	 segundo	
período	da	academia	em	que	é	dada	primazia	a	Arcesilau	(315-241	a.C.),	que	sublinha	a	
crítica	 cepticista	 à	 gnoseologia.	 O	 período	 da	 terceira	 academia,	 chamada	 também	
academia	nova,	é	desenvolvido	por	Carnéades	de	Cirene	(214-129	a.C.)	acentuando	a	




























vida.	Buscava	por	 isso	uma	 reconciliação	do	homem	com	a	natureza,	 através	de	um	
sistema	lógico	e	físico	que	explicava	o	homem	e	o	mundo,	que	fazia	emergir	todo	um	
sistema	ético87.	Defendia	o	pessimismo	e	o	tédio	da	vida,	bem	como	o	fatalismo	como	





















através	 do	 equilíbrio	 interior.	 Assim,	 a	 autêntica	 felicidade	 (eudaimonia)	 consiste	 na	
ausência	 de	 sacrifício	 corporal	 (aponia)	 e	 na	 ausência	 de	 perturbações	 da	 alma	
(ataraxia)93.	O	 ideal	que	o	Homem	sábio	deveria	procurar	era	o	equilíbrio	que	nada	





as	 quais	 se	 destaca	 a	 prudência,	 bem	 como	 a	 temperança,	 a	 justiça	 e	 a	 amizade96.		
Apesar	de	Epicuro	não	ter	qualquer	dúvida	em	relação	à	existência	de	deuses,	não	teve	
pudor	em	afirmar	que	eles	não	se	ocupam	dos	homens	e	do	mundo.	São	numerosos,	
vivem	 felizes	 no	 seu	 espaço	 próprio,	 são	 também	 constituídos	 por	 átomos	 e	 são	
imortais97.	
Em	 suma,	 o	 epicurismo	 é	 uma	 filosofia	 de	 tendência	 ateísta,	 uma	 vez	 que	
dispensa	 a	 divindade	 para	 explicar	 e	 unificar	 a	 realidade;	 é	 ateleológica,	 já	 que	 os	
acontecimentos	sucedem-se,	sem	tenderem	a	um	fim;	segue,	no	entanto,	uma	 lógica	
																																																						




















Percebemos	 claramente	 que	 o	 estoicismo	 foi	 uma	 corrente	 filosófica	 que	
influenciou	de	sobremaneira	o	apóstolo	Paulo101.		
Esta	escola	filosófica	pode	dividir-se	em	três	períodos102:	o	estoicismo	antigo103	
liderado	 por	 Zenão	 de	 Cítio104	(336-264	 a.C.).	 À	 semelhança	 de	 Epicuro,	 Zenão	 não	



























Depois	 deste	 período,	 surge	 o	 chamado	 novo	 estoicismo,	 que	 teve	 a	 sua	
influência	entre	o	 século	 I	e	 III	da	era	cristã,	em	que	são	 incluídos	alguns	elementos	
pitagóricos,	 procurando	 um	 retorno	 ao	 estoicismo	 original.	 Esta	 escola	 entende	 a	
filosofia	 como	 arte	 do	 viver,	 e	 caracteriza-se	 pela	 busca	 da	 sabedoria,	 que	 é	 o	 bem	
perfeito	da	mente	humana107.		
	 O	estoicismo	defende	a	teoria	da	“mescla	total	dos	corpos”,	por	isso,	acreditam	
na	 penetração	 da	 divindade,	 que	 consideram	 corpórea,	 na	 matéria	 igualmente	




se	 aproximar	 da	 sabedoria.	 Sendo	 pessimista,	 o	 homem	 estoico,	 não	 acredita	 na	
eternidade	e	o	seu	esforço	prende-se	com	alcançar	a	imperturbabilidade.	Quando	morre,	
volta	para	o	Uno.	Assim,	a	filosofia	estoica	caracteriza-se	por	apresentar	uma	mística	






































































devidas	 diferenças.	 Com	 efeito,	 o	 Cristianismo	 não	 é	 o	 Judaísmo,	mas	 não	 se	 pode	
compreender	sem	as	suas	raízes	hebraicas.	Paulo,	sendo	Judeu	e	imbuído	do	Judaísmo,	















Figura,	Opera,	Recezione.	Atti	 del	 Convegno	 Internazionale	organizzato	dalla	 Facoltà	di	 Teologia	 della	
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sujeitos	 à	 Lei”	 (1	 Cor	 9,19-20).	 De	 acordo	 com	 R.	 Penna,	 em	 termos	 culturais	 e	 em	
paralelo	 com	o	que	diz	 a	propósito	dos	 judeus,	poderia	dizer:	 “Fiz-me	grego	 com	os	
gregos”121.		
Como	 explica	 laconicamente	 Engberg-Pedersen,	 “Paulo	 não	 era	 nem	
especificamente	 judeu	 e	 nem	 especificamente	 grego.”122 	Na	 verdade,	 Paulo	 era	 ao	
mesmo	tempo	hebreu,	envolvido	pelo	helenismo	e	cidadão	romano.	Porventura,	uma	
definição	deste	teor	poderia	mostrar	três	mundos	e	três	culturas	totalmente	distintas,	
simbolizadas	 nas	 cidades	 de	 Jerusalém,	Atenas	 e	 Roma,	 contudo	 uma	 realidade	 não	
anula	a	outra	(como	se	expressam	R.	Wallace	e	W.	Williams	que	preferem	falar	de	três	
níveis	 culturais	 fundamentais);	 ele	assume	em	si	 estas	 três	dimensões	 como	uma	 só	
coisa.	Ele	é	um	homem	“cosmopolita”	(segundo	o	dizer	de	A.	Deissmann)	e	“globalizado”	









judaísmo	 helenístico	 dará	 depois	 lugar	 a	 um	 judaísmo	 babilonense.	 Cf.	 PERROT,	 Ch.	 “El	 mundo	
mediterráneo	fuera	del	país	de	los	judíos.	El	Judaísmo	Helenístico”,	in	QUESNEL,	M.	–	GRUSON,	Ph.	(ed.),	La	
Biblia	y	su	Cultura.	Jesús	y	el	Nuevo	Testamento,	Presença	Teológica,	Cantabria	2002,	159.	
121 	PENNA,	 Romano,	 Vangelo	 e	 Inculturazione.	 Studi	 sul	 rapporto	 tra	 rivelazione	 e	 cultura	 nel	 Nuovo	
Testamento,	San	Paolo,	Torino,	2001,	323.	Tradução	própria.	
122	ENGBERG-PEDERSEN,	Troels	(ed.),	Paul	in	his	Hellenistic	Context,	T&T	Clark,	Edinburgo,	1994,	XIX.	
123	Cf.	BRODEUR,	S.	N.,	 Il	 cuore	di	Paolo	è	 il	 cuore	di	Cristo.	Studio	 introduttivo	esegetico-teologico	delle	
lettere	Paoline.	vol.	1,	col.	Theologia	2,	Gregorian	&	Biblical	Press,	Roma,	2011,	67.72.	
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valorizado	 estes	 três	 níveis	 culturais,	 evidenciando	 desta	 forma,	 a	 sua	 qualidade	 de	






como	 se	 fossem	duas	 realidades	 desconhecidas	 entre	 si,	 completamente	 diferentes,	
sendo	até	difícil	defender	um	judaísmo	puro125.	Daí	que	se	defenda	hoje	um	Paulo	de	
uma	 cultura	 unificada	 que	 usa	 toda	 a	 sua	 formação	 farisaica	 helenística,	 de	 Tarso	 a	
Jerusalém,	 para	 anunciar	 Cristo,	 fazendo	 uso	 de	 diversos	 ambientes	 retóricos,	
argumentativos	e	literários.	Estava	à	vontade	no	recurso	da	sua	formação	rabínica	como	







argumentar	 a	 partir	 da	 Sagrada	 Escritura,	 aí	 se	 habituará	 com	 as	 setes	 regras	 de	
interpretação	que	tinham	sido	codificadas	por	Hillel.		
Em	Act,	 aparece	 várias	 vezes	 o	 nome	 de	 Tarso	 (cf.	 Act	 9,26.29-30;	 11,25-26;	
















rio	 Cidno.	 Por	 sua	 vez,	 por	 terra,	 existia	 um	 próspero	 relacionamento	 quer	 com	
Antioquia	quer	com	a	alta	planície	da	Anatólia.	Esta	cidade,	ao	tempo	de	Paulo,	tinha	já	
a	sua	história:	sendo	uma	das	cidades	importantes	do	império	Selêucida,	e	desde	aí	já	







Ao	 tempo	 de	 Paulo,	 esta	 cidade	 cosmopolita	 teria	 cerca	 de	 meio	 milhão	 de	
pessoas,	recebendo	muitos	judeus	imigrantes.	Ele	não	esconderá	o	seu	orgulho	de	aí	ter	














129	Em	 Tarso,	 seguindo	 a	 regra	 geral,	 a	 educação	 integrava	 três	 etapas:	 as	 crianças	 em	 idade	 escolar	
seguiam	os	gramáticos	na	aprendizagem	das	 línguas;	depois,	com	os	retóricos	aprendiam	a	dominar	a	
arte	da	 retórica;	e	enquanto	 jovens,	ouviam	os	 filósofos.	São	de	admiração	as	palavras	do	historiador	
grego	do	primeiro	século,	Estrabão,	na	sua	obra	Geografia,	XIV,	V,	13:	“Os	habitantes	de	Tarso	estão	de	
tal	modo	apaixonados	pela	filosofia,	têm	o	espírito	tão	enciclopédico	que	a	sua	cidade	acabou	por	eclipsar	
















O	 estoicismo	 é	 a	 filosofia	 mais	 representativa	 na	 época	 dos	 alvores	 do	
cristianismo,	por	isso,	a	que	tem	mais	pontos	de	contato	com	a	mensagem	evangélica,	

















130	Cf.	HOCK,	Ronald.	F.,	 “Paulo	e	a	educação	greco-romana”,	 in	 SAMPLEY,	 J.	Paul	 (ed.),	Paulo	no	mundo	
greco-romano.	Um	compêndio,	Paulus,	São	Paulo,	2008,	171.	
131	Cf.	PENNA,	R.,	Paulo	de	Tarso	e	os	componentes	gregos,	60.	












Deus	e	que	 também	os	pagãos	possuem	um	senso	ético	 inato	 fundado	na	 lei	 divina	
inscrita	no	coração134.		
Também	ao	estudar	a	relação	entre	o	estoicismo	e	o	apóstolo	Paulo,	podemos	
observar	 o	 universalismo135 ,	 um	 dos	 aspectos	 específicos	 da	 filosofia	 estoica,	 que,	
todavia,	 não	 se	 encontrando	 no	 fundador,	 Zenão,	 na	 época	 antiga	 (século	 III	 a.C.),	
marcará	 já	 a	 época	média	 (séculos	 II-I	 a.C.),	 com	 Posidónio,	 e	 claramente,	 a	 época	
imperial	(séculos	I-II	d.	C.),	de	modo	especial	com	Séneca,	com	a	igualdade	entre	todo	o	
homem,	que	é	entendido	como	cidadão	do	mundo.	Nesta	 linha,	podemos	encontrar	



















perseguir,	 como	 vemos	 por	 exemplo	 em	 Fl	 4,	 8:	 “de	 resto,	 irmãos,	 tudo	 o	 que	 é	
verdadeiro,	tudo	o	que	é	nobre,	tudo	o	que	é	justo,	tudo	o	que	é	puro,	tudo	o	que	é	
amável,	tudo	o	que	é	respeitável,	tudo	o	que	possa	ser	virtude	e	mereça	louvor,	tende	






Rm	 1,19-20),	 mas	 também	 alguns	 termos	 como:	 natureza	 (cf.	 Rm	 1,26-27;	 2,14),	













































Por	 sua	 vez,	 Walker	 afirma	 que	 os	 discursos	 regulares	 de	 Paulo	 na	 Ágora	 realmente	 não	 passaram	
despercebidos	aos	filósofos	epicuristas	e	estóicos,	que	lhe	apelidaram	de	spermologos,	um	charlatão.	Por	






“Ao	 ouvirem	 falar	 da	 ressurreição	 dos	 mortos,	 uns	 começaram	 a	 troçar,	 enquanto	 outros	 disseram:	
«Ouvir-te-emos	 falar	 sobre	 isso	 ainda	 outra	 vez.»”.	 Cf.	 WALKER,	 P.	 Nas	 pegadas	 de	 São	 Paulo,	 109-
110.113.116.	
142	Na	verdade,	com	a	Pax	Romana,	havia	extrema	mobilidade	no	império,	quer	por	via	terrestre	quer	por	









é	 identificado	 com	 Hermes	 (cf.	 Act	 14,6-20).	 Também	 houve	 êxitos:	 recordem-se	 a	
passagem	 por	 Éfeso,	 marcada	 pelo	 interesse	 pela	 magia,	 em	 que	 muitos	 magos	






descobriram	 na	 carta	 uma	 forma	 privilegiada	 para	 transmitir	 a	 sua	 mensagem.	 No	






Nas	 Cartas,	 encontramos	 as	marcas	 próprias	 da	 literatura	 e	 da	 língua	 do	 seu	
tempo,	 a	 Koiné,	 utilizando	 as	 regras	 da	 retórica,	 os	 géneros	 (deliberativo,	 judicial	 e	
demonstrativo)	 e	 as	 figuras	 estilísticas,	 de	 palavra	 e	 de	 pensamento,	 teorizadas	 por	
gregos	 e	 latinos	 (entre	 os	 grandes	 teorizadores	 encontramos	 Aristóteles,	 Cícero	 e	

















em	 grego,	 mas	 os	 mesmos	 vocábulos	 são	 usados	 para	 manifestar	 conteúdos	 e	
significados	 novos,	 plasmados	 pelo	 seu	 pensamento	 teológico,	 acontecendo	 uma	
transformação	semântica	(pensemos	em	termos	como	amor,	justiça,	liberdade,	espírito,	




foi	 berço	 de	 ilustres	 estoicos,	 como	 aprofundámos	 na	 nossa	 investigação?	 Ou	
simplesmente	 foi	 marcado	 pelo	 ambiente	 próprio	 do	 tempo,	 imbuído	 pela	 filosofia	
popular	 estoica?147	Na	 verdade,	 o	 que	não	pode	 ser	 negado	é	 que	 Paulo	 faz	 uso	de	
elementos	 da	 retórica	 clássica	 e	 do	 discurso	 filosófico	 com	 um	 novo	 sentido.	 Pode	
































Sinagoga,	 converteram-se	 alguns	 judeus,	 um	 bom	número	 de	 gregos	 e	 de	mulheres	
nobres	 (cf.	 Act	 17,1-4) 154 .	 O	 assento	 coloca-se	 então	 sobre	 os	 pagãos 155 	que	
abandonaram	os	ídolos	e	se	voltaram	para	Deus	(cf.	1	Ts	1,9),	e	é	por	isso,	que	os	judeus,	
cheios	 de	 inveja	 por	 causa	 do	 seu	 sucesso,	 procuraram	 os	 pregadores	 a	 fim	 de	 os	
conduzir	 aos	 politarcas,	mas	 como	 não	 os	 encontraram,	 levaram	 Jasão	 (em	 casa	 de	
quem	eles	se	haviam	hospedado)	e	outros	cristãos,	com	a	acusação	de	obediência	a	um	
rei,	diverso	do	 imperador,	 isto	é	 Jesus	 (cf.	Act	17,6ss)156.	Os	politarcas,	perante	esta	
acusação	subtil,	 fazendo	do	Apóstolo	um	perturbador	da	ordem	pública,	não	podiam	
ficar	indiferentes,	impondo	uma	caução.	Tendo	pago	essa	caução,	voltaram	à	liberdade	
(cf.	 Act	 17,5-9).	 Depois	 disto	 e	 visto	 o	 perigo	 iminente,	 Paulo	 e	 seus	 companheiros	
																																																						
































































desde	 Atenas161,	 a	 fim	 de	 saber	 notícias	 (cf.	 1	 Ts	 3,1-5).	 Já	 em	 Corinto,	 com	 o	 seu	
regresso	com	notícias	 reconfortantes	 (cf.	1	Ts	3,6),	o	Apóstolo	escreve	a	sua	carta162	









como	é	comum	o	 tema	do	 fim	dos	 tempos,	pese	embora	o	 tratamento	seja	diverso.	





inserem-se	 no	 epistolário	 paulino.	 A	 sua	 posição	 dentro	 do	 corpo	 paulino	 deve-se	 à	





















que	 irá	 ser	 seguido	 noutros	 escritos,	 onde	 adquire	 particular	 lugar	 característico	 as	
fórmulas	 de	 abertura	 e	 de	 conclusão,	 que	denotam	o	 ambiente	 cultual	 judaizante	 e	









duas	 partes:	 os	 primeiros	 três	 capítulos	 testemunham	 o	 agradecimento,	 temas	
evangélicos,	a	imitação	de	Paulo	pela	comunidade	cristã,	bem	como	aspectos	relativos	
à	 fé.	 Os	 capítulos	 quatro	 e	 cinco,	 por	 sua	 vez,	 são	 preenchidos	 por	 exortações	 e	
instruções.	





















































sabeis”	 (em	1	 Ts	 1,	 5;	 1	 Ts	 2,	 1.2.5.11;	 e	 1	 Ts	 3,	 3-4);	 as	 repetidas	 acções	de	 graças	
presentes	na	carta	(cf.	1	Ts	2,	13-16);	o	estilo	altamente	afectuoso	e	amigável	(cf.	1	Ts	2,	
17	 –	 1	 Ts	 3,10);	 e	 a	 função	 de	 consolação	 dos	 leitores	 (cf.	 1	 Ts	 4,	 13-18).	 Por	 estes	
aspectos	 formais,	Malherbe167	conclui	 que	 1	 Ts	 é	 claramente	 uma	 carta	 parenética,	
senão	mesmo	um	dos	exemplos	mais	acabados	deste	estilo.	O	mesmo	autor	avança	que	
Paulo	 prefere	 este	 estilo	 pois	 facilita	 a	 compreensão	 dos	 recém-convertidos	 que	
necessitavam	das	 instruções	morais	mais	 básicas	 da	 fé	 cristã.	 A	 esta	 luz	 também	 se	
compreende	 o	 estilo	 fraternal	 da	missiva	 que	 visa	 a	 proximidade	 e	 empatia	 com	os	
leitores.	
Como	 salienta	 ainda	 Malherbe,	 a	 presença	 de	 características	 do	 estilo	
parenético	neste	texto	que	procura	nutrir	a	fé	dos	leitores,	inscreve-se	na	categoria	que	




























vos	 sem	 cessar	 nas	 nossas	 orações;	 3a	 vosso	 respeito,	 guardamos	 na	 memória	 a	
actividade	da	fé,	o	esforço	da	caridade	e	a	constância	( áthj upomonhj)	da	esperança,	que	
vêm	de	Nosso	Senhor	Jesus	Cristo,	diante	de	Deus	e	nosso	Pai,	4conhecendo	bem,	irmãos	
amados	 de	 Deus,	 a	 vossa	 eleição,	 5pois	 o	 nosso	 Evangelho	 não	 se	 apresentou	 a	 vós	
apenas	 como	uma	 simples	 palavra,	mas	 também	com	poder	 e	 com	muito	 êxito	 pela	
acção	do	Espírito	Santo;	vós	sabeis	como	estivemos	entre	vós	para	vosso	bem.	
6Vós	fizestes-vos	imitadores	( ámimhtai)	nossos	e	do	Senhor,	acolhendo	a	Palavra	
em	plena	 tribulação,	 com	a	alegria	do	Espírito	 Santo,	 7tendo-vos,	assim,	 tornado	um	
modelo	para	todos	os	crentes	na	Macedónia	e	na	Acaia.	8Na	verdade,	partindo	de	vós,	a	
palavra	do	Senhor	não	 só	ecoou	na	Macedónia	e	na	Acaia,	mas	por	 toda	a	parte	 se	
propagou	a	fama	da	vossa	fé	em	Deus,	de	tal	modo	que	não	temos	necessidade	de	falar	
disso.	
















No	 primeiro	 capítulo	 de	 1	 Ts	 podemos	 ler	 como	 a	 pregação	 do	 Evangelho	
transforma	os	habitantes	de	Tessalónica	numa	autêntica	comunidade	eclesial	geradora	
de	fé,	amor	e	esperança,	“uma	nova	família	em	Deus”174,	mergulhada	num	dinamismo	
missionário	 que	 os	 transforma	 de	 evangelizados	 em	 evangelizadores,	 temas	 que	 irá	
desenvolver	ao	longo	da	carta.		
	Paulo	faz	uma	ampla	acção	de	graças,	o	que	parece	indicar	a	intenção	do	autor	
em	 dispor	 favoravelmente	 a	 atenção	 dos	 destinatários,	 num	 exercício	 retórico 175	
comum	à	época,	designado	de	captatio	benevolentiae.	
O	 exórdio	 assume	 um	 estilo	 sereno	 e	 afectuoso 176 ,	 onde	 a	 utilização	 dos	
pronomes	 “nós”	 e	 “vós”,	 que	 surgem	 diversas	 vezes	 ao	 longo	 da	 carta,	 procuram	




–	 “sabeis	 como	 estivemos	 entre	 vós”	 –,	 tema	 que	 retomará	 no	 início	 do	 segundo	
capítulo.	
Sinal	de	que	Paulo	domina	perfeitamente	as	técnicas	da	arte	epistolar	então	em	




método	 retórico,	 diz	 que	 “não	 temos	 necessidade	 de	 falar	 disso”.	 Encontraremos	
novamente	o	uso	de	tal	recurso	estilístico	em	1	Ts	4,	9	e	1	Ts	5,	1.	
																																																						













entendida	 como	 “paciência”	 ou	 “capacidade	 de	 suportar” 179 ,	 no	 fundo,	 esta	 era	 a	










um	 filósofo,	 demonstrando	 assim	 a	 sua	 sinceridade184 .	 Com	 efeito,	 o	 pensamento	
estoico	debateu-se	 com	a	 incongruência	própria	dos	 sofistas,	para	quem	as	palavras	
bastariam	 para	 formar	 as	 consciências185 .	 Este	 tema	 tornou-se,	 na	 verdade,	 muito	
popular	 na	 filosofia	 moral,	 sobretudo	 nas	 discussões	 entre	 Estoicos	 e	 Cínicos,	 que	
abordavam	a	correspondência	entre	as	palavras	e	as	obras,	e	que	esperavam	que	os	
seus	seguidores	se	comportassem	de	modo	consistente	com	o	que	escutaram	e	com	o	


















de	 Paulo	 na	 gesta	 evangelizadora.	 Com	 efeito,	 ele	 não	 precisa	 de	 defender	 as	 suas	
credenciais	e	justificar	o	seu	trabalho:	as	obras	de	Deus	falam	por	si186.	
A	relação	entre	a	1	Ts	e	o	mundo	helenístico	pode	ser	vista	também	não	só	pelo	
recurso	da	 retórica-literária	 para	 estudar	 a	 sua	 composição,	 como	 já	 referimos,	mas	
nomeadamente	num	dos	temas	abordados	ao	longo	do	escrito:	o	tema	da	imitação187.		






Em	 1	 Ts	 1,	 6-8,	 Paulo	 pede	 para	 imitar	 ( ámimhtai)	 aqueles	 que	 são	 coerentes	
consigo	próprios188.	Paulo,	que	anunciou	o	Evangelho	com	verdade	e	honestidade	e	no	
meio	 de	 tribulações	 (cf.	 1	 Ts	 2,1-6),	 ao	 indicar-se	 como	 exemplo	 a	 seguir	 usa	 este	
método	amplamente	praticado	na	sua	época.	Adinolfi	indica-nos	como	exemplos	os	de	






Divide,	Westminster	 John	Knox	Press,	Kentucky,	2001,	92-93.	HARRISON,	JAMES	R.,	 “The	 imitation	of	 the	
































claramente.	 Assim,	 Paulo	 une	 em	 comunhão	 os	 tessalonicenses	 aos	 seus	 próprios	
padecimentos	pela	aceitação	do	Evangelho,	e	por	isso,	como	o	apóstolo,	eles	também	
são	 imitadores	 de	 Cristo.	 Para	 do	 mais,	 como	 indicará	 em	 1	 Ts	 2,	 14-16,	 os	
tessalonicenses	 chegarão	 a	 ser	 também	 imitadores	 das	 comunidades	 da	 Judeia,	 na	

















Em	 1	 Ts	 1,	 9	 faz-se	 referência	 directa	 aos	 cultos	 idolátricos 196 	que	 os	
tessalonicenses	abandonaram	para	aderirem	à	fé:	“como	vos	convertestes	dos	ídolos	a	





não	 é	 tão	 simplesmente	 uma	 orientação	 paulatina	 para	 a	 vida	 virtuosa,	 antes,	 uma	
radical	 reorientação	 do	 coração198 .	 Paulo,	 consciente	 dos	 limites	 semânticos	 desta	
proposição,	e	seguindo	a	tradição	bíblica,	apresenta	a	“conversão”	como	um	voltar-se	
para	 Deus.	 Com	 efeito,	 “conversão”	 não	 significa	 apenas	 abandonar	 as	 práticas	
religiosas	 idolátricas,	 mas	 também	 as	 práticas	 imorais	 derivadas,	 o	 que	 entra	 em	
contramão	com	o	pluralismo	e	o	politeísmo	socialmente	aceite.	Paulo	não	pede	apenas	




a	 natureza	 de	 tais	 ídolos,	 o	 que	 deixa	 em	 aberto	 para	 a	 constelação	 de	 crenças	 e	
religiosidades	 em	 voga	 entre	 os	 tessalonicenses,	 como	 pudemos	 sistematizar	 em	












200 	Cf.	 PLUTARCO,	 De	 tranquillitate	 animi	 477D,	 in	 HELMBOLD,	 W.C.	 (Trad.),	 Plutarch’s	 Moralia,	 Vol.	 VI,	
Harvard	University	Press,	Cambridge,	1962,	239.	
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abordagem	 que	 deixa	 transparecer	 que	 os	 leitores	 estavam	 perfeitamente	
familiarizados	com	esta	 ideia.	Se	é	certo	que	os	 literatos	e	 filósofos	clássicos	–	como	
Eurípedes	e	Cícero204	–	criticaram	abundantemente	esta	ideia	de	ira	divina,	que	taxaram	







sabeis,	 sentimo-nos	 encorajados	 (eparrhsiasameqa)	 	 no	 nosso	 Deus	 a	 anunciar-vos	 o	
Evangelho	 de	 Deus	 no	 meio	 de	 grande	 luta	 ( áagwni).	 3É	 que	 a	 nossa	 exortação	
( áparaklhsij)	não	se	inspirava	nem	no	erro,	nem	na	má	fé,	nem	no	engano.	4Como	fomos	





















pretextos	 de	 ambição.	 Deus	 é	 testemunha.	 6Nem	 procurámos	 glória	 da	 parte	 dos	
homens,	nem	de	vós,	nem	de	outros.	
7Quando	 nos	 poderíamos	 impor	 como	 apóstolos	 de	 Cristo,	 fomos,	 antes,	


















sua	 entrada	 no	 meio	 da	 comunidade.	 Com	 efeito,	 Paulo	 prefere	 usar	 o	 termo	
grego	áoidate	que	traduz	a	ideia	de	“identificar”,	o	que	permite	transmitir	uma	noção	de	
“reconhecimento”	mais	do	que	“conhecimento”.	Ou	seja,	mais	do	que	uma	evocação	de	

















entrada	 da	 filosofia210,	 que	 não	 raras	 vezes	 é	 acompanhada	 de	 dificuldades,	 o	 que	












era	calculada	e,	por	 isso,	 falsa:	tais	 filófosos	exortavam	com	moderação	e	prudência,	
uma	vez	que	“simplesmente	proferiam	uma	frase	ou	duas,	e	depois	de	repreender	[a	
audiência],	 em	 vez	 de	 esclarecê-la,	 faziam	 uma	 saída	 apressada,	 ansiosos	 para	 que	
																																																						




(Trad.),	 The	 Works	 of	 Luciano	 f	 Samosata,	 Vol.	 II,	 Clarendon	 Press,	 Oxford,	 1949,	 319;	 PLUTARCO,	














liberdade	 individual216 .	 Naturalmente,	 não	 raras	 vezes,	 como	 agitadores	 que	 eram,	
motivavam	a	 revolta	e	a	violência	 	 (ubrij)	 	do	auditório217,	e	os	 seus	discursos	eram	
considerados	como	vazios	(kenoj)218.	Paulo	indica	que	não	foi	vã	a	sua	entrada	entre	os	
tessalonicenses,	 o	 que,	 se	 percebermos	 esta	 expressão	 no	 contexto	 da	 filosofia	
helenista219,	dá-nos	a	entender	uma	crítica	implícita	aos	vários	oradores	itinerantes	que	
buscavam	 a	 exibição	 e	 o	 aplauso,	 mesmo	 se	 as	 suas	 palavras	 redundassem	 em	
vacuidade.	Com	efeito,	Paulo	prefere	usar	o	termo	grego	eisodon que	indica	a	ideia	de	
“entrada”	 e	 não	 simplesmente	 o	 termo	 exodos que	 remeteria	 para	 a	 ideia	 de	
“passagem”,	 “travessia”.	 Com	 esta	 formulação,	 Paulo	 pretendia	 distanciar-se	 dos	






Por	 sua	 vez,	 em	 1	 Ts	 2,2,	 encontramos	 uma	metáfora	 tão	 cara	 aos	 filósofos	
estoicos	para	descrever	a	vida	 filosófica:	a	 luta	ou	 literalmente,	agonia	 ( áagwni).	Com	
efeito,	 para	 os	 filósofos	 gregos,	 as	 suas	 vidas	 eram	 um	 constante	 combate,	 onde	 o	








95.34,	 65.	 in	 GUMMERE,	 Richard	 M.	 (Trad.),	 Seneca.	 Ad	 Lucilium	 Epistulae	 Marales,	 Vol.	 III,	 William	
Heinemann,	Londres,	1925,	311.	PLUTARCO,	Non	posse	suaviter	vivi	secundum	Epicurum,	1090A,	in	MARTOS	























Paulo	 indica	 que	 a	 sua	 pregação	 em	 Tessalónica	 constituiu	 uma	 autêntica	
“exortação”226	(cf.	1	Ts	2,	3),	paraklhsij227.		Na	verdade,	também	este	termo	era	caro	à	
filosofia	helenista:	para	os	filósofos	clássicos228,	a	exortação	era	um	modo	de	influenciar	
o	 comportamento	 moral	 das	 gentes.	 Numa	 acepção	 do	 termo	 menos	 frequente,	 a	
exortação	 poderia	 estar	 ao	 serviço	 da	 noção	 de	 consolação.	 Para	 Paulo	 estas	 duas	
acepções	estão	presentes	no	modo	como	faz	a	sua	exortação,	termo	que	usará	nove	




























pretender	 indicar,	não	tanto	uma	crítica	 implícita	aos	 falsos	 filósofos,	mas	sobretudo	






francos,	 como	 Dião	 Crisóstomo	 e	 Epíteto 233 .	 Ora,	 Paulo,	 consciente	 desta	 disputa,	
contrapondo	adulação	com	franqueza,	indica	que	não	pretende	agradar	as	gentes,	antes	






















própria	 do	 âmbito	 familiar,	 à	 semelhança	 dos	 filósofos239.	 Todavia,	 importa	 notar	 a	
originalidade	do	discurso	paulino:	se	para	os	estoicos,	a	afeição	pretendida	referia-se	à	













também	 a	 própria	 vida,	 caso	 seja	 necessário	 (cf.	 1	 Ts	 2,7-13)242.	 À	 imagem	do	 bom	
filósofo243	que	ajuda	os	seus	amigos,	que	reconcilia	os	irmãos	e	traz	a	paz	às	famílias,	
























“exortações	 e	 instruções	 em	 vista	 do	 dia	 do	 Senhor”.	 Numa	 primeira	 secção,	 que	
podemos	 contextualizar	 nos	 primeiros	 doze	 versículos	 (1	 Ts	 4,	 1-12),	 nos	 quais	 se	
abordam	alguns	temas	como	a	santificação	(1	Ts	4,	3-8),	o	amor	fraterno	(1	Ts	4,	9-10a),	





































e	 original	 de	 Paulo.	 Não	 excluindo	 que	 a	 pregação	 evangélica	 foi	 mediada	 pelos	
apóstolos,	pretende	evidenciar	que	a	mediação	humana	no	processo	de	evangelização	
pretende	conduzir	o	crente	numa	relação	directa	com	Deus252.	Na	verdade,	Paulo	parece	
aqui	 querer	 contrapor-se 253 	ao	 frequente	 autodidatismo	 das	 correntes	 filosóficas	






filia	 e	 agaph.	 Assim,	 o	 amor	 como	 storgh	 era	 entendido	 como	 o	 afecto	 natural	 e	























é	 considerado	 como	 um	 extremo	 do	 amor	 incondicional,	 benevolente	 e	 altruísta	 –	
características	que	o	tornam	divino	–	o	amor	de	amizade	é,	para	a	cultura	helenista,	
profundamente	utilitarista:	busca-se	neste	tipo	de	relação	uma	vida	feliz,	uma	vez	que	
as	 relações	 de	 filia	 trazem	 consigo	 não	 raros	 benefícios:	 assistência,	 segurança,	
protecção,	 conforto	 na	 dificuldade	 e	 ajuda	 material	 na	 necessidade.	 Esta	 visão	
utilitarista	é	a	chave	de	interpretação	de	todas	as	relações	sociais	na	cultura	helenista.	
A	 esta	 visão	 utilitarista259 	e	 eudemonista	 da	 filia	 como	 amizade,	 junta-se	 a	 visão	
estoica	que	outorga	à	natureza	a	fonte	deste	tipo	de	relação260.	
Ora,	vemos	assim	que	no	mundo	greco-romano,	o	amor	de	filia	só	se	aplicava	




























ao	esforço	de	quem	busca	 reputação,	e	por	 isso,	busca	a	 vida	política	e	os	assuntos	
públicos	para	progredir	socialmente.	Vários	filósofos	morais	questionaram	se	a	honra	e	
a	 reputação	 social	 deveriam	 ser	 tão	 socialmente	 respeitadas,	 ou	 se	 deveriam	 ser	





Paulo	 resolve	 esta	 dicotomia	 ao	 considerar	 “ambição”	 e	 vida	 “em	 paz”	 num	
mesmo	 itinerário	 de	 vida,	 não	 separando	 estas	 duas	 dimensões,	 que	 estavam	 em	
confronto	no	tecido	social	de	então266.	Com	efeito,	o	ambiente	social	era	permeável	às	
críticas	 aos	 trabalhadores	 manuais	 que	 se	 converteram	 e	 abandonaram	 os	 seus	
trabalhos,	 como	 acontecia	 também	 com	aqueles	 que	 aderiam	às	 filosofias	 cínicas	 e,	
desse	 modo,	 perturbavam	 a	 ordem	 social.	 Já	 foi	 referido	 como	 os	 epicuristas	 se	
retiravam	do	envolvimento	social	para	perseguir	o	ideal	de	uma	vida	recolhida	e	privada.	
Paulo	opõe-se	a	este	modo	de	viver.	Ora,	neste	contexto,	segundo	Malherbe267,	parece	
que	 Paulo	 quer	 contrastar	 as	 diferenças	 da	 forma	 de	 viver	 destas	 comunidades	
filosóficas	 e	 da	 recente	 comunidade	 cristã.	 Com	 efeito,	 poderia	 parecer	 que	 a	 sua	





















Com	 efeito,	 Trimaille 269 	observa	 que	 Paulo	 pede	 aos	 Tessalonicenses	 para	
viverem	tranquilamente,	em	paz,	procurando	a	 tranquilidade	 (hsoucazein)270	(cf.	1	Ts	








vida	 tranquila	 “em	 paz”,	 tratando	 das	 próprias	 actividades,	 e	 trabalhando	 com	 as	
próprias	mãos	–,	 segundo	Manini273,	 suscita	duas	consequências:	por	um	 lado	 traz	o	
apreço	e	a	estima	dos	que	não	pertencem	à	 comunidade;	por	outro	 lado,	 garante	a	
independência	 económica	 o	 que	 facilita	 a	 gratuidade	 da	 fraternidade	 no	 interior	 da	
comunidade:	ninguém	deve	lucrar	com	a	ajuda	dos	outros,	nem	quem	os	ajuda	deve	
suscitar	vínculos	de	dependência.	Assim,	o	ideal	de	vida	proposto	por	Paulo,	visa	uma	



















assim	 do	 jogo	 de	 clientela	 que	 estabelecia	 a	 relação	 de	 patrão-cliente277,	 o	 que	 era	






dos	que	faleceram,	para	não	andardes	tristes	como	os	outros	(mh luphsqe kaqws kai oi 































sois	 filhos	 da	 luz	 e	 filhos	 do	 dia.	 Não	 somos	 nem	 da	 noite	 nem	 das	 trevas.	 6Não	




destinou	à	 ira	mas	à	posse	da	salvação	por	meio	de	Nosso	Senhor	 Jesus	Cristo	 10que	







claro	 que	 1	 Ts	 nunca	 perdeu	 um	 horizonte	 escatológico	 na	 sua	 reflexão	 (1,	 10;	 2,	
12.16.19;	3,	 13;	5,	 23),	nesta	parte,	o	apóstolo	pretende	 responder	a	duas	questões	
fundamentais:	o	que	acontece	a	quem	morre	antes	da	vinda	do	Senhor?	–	e	–	Quando	
virá	o	Senhor?281	Também	aqui	encontramos	algumas	marcas	do	pensamento	helenista.	
Paulo	 inicia	 a	 sua	 exortação	 (em	1	 Ts	 4,	 13)	 com	o	 claro	 objectivo	 de	 que,	 a	
propósito	dos	que	morreram,	os	tessalonicenses	não	se	deveriam	entristecer	como	os	
outros	 que	 não	 têm	 esperança:	 mh luphsqe kaqws kai oi loipoi.	 Com	 efeito,	 a	
consideração	da	morte	era	angustiante	para	o	pensamento	helenista:	“eu	queria	viver	
















Em	 1	 Ts	 4,	 17,	 ao	 descrever	 a	 parusia,	 tema	 caro	 aos	 tessalonicenses286 ,	 o	
apóstolo	 assemelha-se	 aos	 relatos	 que	 descrevem	 o	 arrebatamento 287	



















286	Cf.	 PENNA,	 Romano,	 Le	 prime	 comunità	 cristiane.	 Persone,	 tempi,	 luoghi,	 forme,	 credenze,	 Carocci	
editore,	Roma,	2011,	139-141.	
287	Cf.	GREEN,	The	Letters,	225-228.	


















expressão	sensível,	 seja	através	de	um	 influxo	 interior.	Na	verdade,	é	generalizada	a	
crença	que	os	deuses	estão	presentes	nos	oráculos	e	nos	cultos	mistéricos,	pelo	que	se	
lhe	tributam	rituais.	O	termo	“parusia”	é	igualmente	utilizado	para	designar	a	já	referida	
visita	 de	 um	 soberano	 a	 uma	província	 ou	 cidade,	 uma	 vez	 que,	 de	 certa	 forma	 ele	
personifica	 a	 divindade296.	 Na	 verdade,	 segundo	 Helmut	 Koester297,	 este	 termo	 foi	
introduzido	por	Paulo	em	1	Ts,	numa	estreita	veiculação	política.	Assim,	“	a	comunidade	
unida,	os	vivos	e	os	que	morreram	e	ressuscitaram,	vão	ao	encontro	do	Senhor	como	
uma	 delegação	 de	 uma	 cidade	 que	 vai	 ao	 encontro	 e	 cumprimenta	 um	 imperador	
quando	 este	 chega	 em	 visita” 298 .	 Como	 explica	 Donfried,	 surgem	 nesta	 reflexão	
escatológica,	três	termos	“pesadamente	políticos”299:	parusia,	apantesis	e	kyrios.	
Outra	 expressão	 comum	do	 ambiente	 cultural	 helenista	 de	 Tessalónica	 era	 a	
arreigada	tradição	da	consolação	(parakaleite)	e	do	conforto	manifestado	em	caso	de	
luto	 particularmente	 por	 parte	 dos	 anciãos	 e	 dos	 sábios.	 Deve-se	 aos	 pensadores	
estoicos	um	progressivo	esforço	de	racionalização	e	moderação	das	expressões	de	luto.	
Séneca,	 por	 exemplo,	 critica	 assim	 alguém	pela	 sua	 excessiva	 expressão	 de	 tristeza:	
“pareces	uma	mulher	na	forma	como	encaras	a	morte	do	teu	filho”300.	Assim,	em	1	Ts	






















Ts	5,	14),	 com	palavras	 (em toij logoij toutoij)	que	não	 são	meros	 sinais	de	apoio	










indica	 que	 os	 tessalonicenses	 não	 necessitam	 de	 informação	 quanto	 aos	 “tempos	 e	





posterior	 reflexão	 teológica	 que	 apresenta	 a	 história	 da	 salvação	 como	 o	 aflorar	 do	
kairoj	divino	no	meio	do	cronwj	da	Humanidade306.	Paulo	usa	ambos	os	 termos	em	
chave	 escatológica,	 utilizando	 a	 figura	 retórica	 da	 hendíade	 (duas	 palavras	 que	
expressam	 uma	 única	 ideia),	 o	 que	 deixa	 supor	 que	 estes	 artigos	 definidos	 são	 do	
conhecimento	dos	destinatários.	Na	verdade,	tanto	no	AT	(cf.	Ne	10,	34;	13,	31;	Sab	7,	
18;	8,8;	Dn	2,	21),	quanto	no	NT	(cf.	Act	3,	21;	1	Pe	1,	5.	20;	Lc	19,	44)	surgem	estes	













paralelo,	 no	 NT,	 na	 utilização	 simultânea	 dos	 termos	 cronwj	 e	 kairoj,	 o	 que	 deixa	
entrever	 que	 a	 comunidade	 poderia	 ser	 permeável	 à	 curiosidade	 daqueles	 que	 se	
dedicavam	a	calcular	os	tempos	apocalípticos.			



















apropriado”,	 “momento	 certo”	 ou	 “momento	 favorável” 311 .	 A	 utilização	 de	 duas	
etimologias	 para	 o	 conceito	 de	 tempo,	 sugere	 que	 o	 pensamento	 helenista	 vigente	












kairoj	 limita,	 como	“tempo	da	decisão”,	o	 tempo	da	 salvação	que	 tem	 início	 com	o	
mistério	pascal	de	Cristo	(cf.	1	Cor	10,	11)312.	
Ora,	mas	quando	será	o	 tempo	oportuno	da	vinda	do	Senhor?	Consciente	do	





é	 preciso	 estar	 atento	 e	 vigilante	 (cf.	 v.	 6).	 Com	 efeito,	 Paulo	 indica	 no	 v.	 2	 que	 os	
tessalonicenses	 sabem	 “perfeitamente” 314 	que	 o	 Dia	 do	 Senhor	 virá	 como	 um	
“ladrão”315,	 num	 recurso	 retórico	à	 ironia	que	pretende	deixar	 vir	 ao	de	 cima	que	a	
comunidade	cristã	de	Tessalónica	sabe	perfeitamente	que	não	pode	saber	o	que	procura	






























a	 asfaleia	 designa	 a	 segurança	 política	 garantida	 por	 tratados,	 promessas	 ou	 pela	




pelo	 Império.	 Assim,	 Paulo	 desfere	 uma	 crítica	 profunda	 à	 propaganda	 imperial	 que	
anuncia	 paz	 e	 segurança322.	 Contudo,	 não	 é	 só	 ao	nível	 político	 que	Paulo	pretende	
chegar	 aqui:	 na	 verdade,	 como	explicita	Malherbe,	 há	 aqui	 uma	 crítica	 implícita	 aos	
valores	epicuristas	da	quietude	e	ataraxia,	já	evidenciados	em	1	Ts	4,	11.	Na	verdade,	




pudessem	 existir	 alguns	 que	 encontrassem	 na	 comunidade	 cristã	 o	 sucedâneo	 da	
amizade	epicurista,	garante	de	tranquilidade	e	segurança,	ao	invés	da	caridade	fraterna,	
não	hesita	em	criticar	esta	visão	apocalítica	pagã326.	Assim,	quando	forem	anunciadas	a	


























identidade	 dos	 tessalonicenses:	 “sois	 filhos	 da	 luz,	 filhos	 do	 dia”	 (v.	 5).	 Partindo	 da	
dicotomia	antitética	trevas/noite	-	luz/dia,	muito	em	voga	tanto	na	religião331	como	na	
filosofia,	 o	 apóstolo	 pretende	 caracterizar	 a	 realidade	 moral	 daqueles	 que	 não	 se	
encontram	na	luz,	logo	permeáveis	a	serem	surpreendidos	pela	parusia332.		Assim,	no	v.	
6,	Paulo	exorta	os	tessalonicenses	à	vigilância333	e	à	sobriedade:	“vigiemos	e	sejamos	



































sono	 profundo:	 “deixemo-nos,	 portanto,	 despertar,	 para	 que	 possamos	 corrigir	 os	
nossos	erros.	A	filosofia	é	o	único	poder	que	pode	agitar-nos;	é	o	único	poder	que	pode	










Ampliando	 a	 semântica	 militar	 do	 termo	 nhfwmen,	 cujo	 verbo	 nhfw	 é	
apresentado	em	alguns	casos	com	conotações	militares346,	o	apóstolo	recorre	a	uma	





























preparados	 para	 o	 combate	 escatológico350.	 Todavia,	 esta	metáfora	 não	 tem	 raízes	
apenas	 no	 mundo	 bíblico.	 Com	 efeito,	 esta	 descrição	 militar	 encontra	 paralelo	 no	
mundo	helenístico.	Se	a	visibilidade	dos	militares	romanos	em	Tessalónica	representaria	
um	fácil	acesso	ao	fulcro	da	comparação,	esta	linguagem	marcial	encontraria	lastro	na	
cultura	 filosófica	 coetânea,	 que	 não	 raras	 vezes	 descreve	 o	 Homem	 virtuoso,	
particularmente	o	filósofo	em	termos	marciais351:	o	seu	armamento	é	a	virtude352	ou	a	
consciência	 vigilante 353 ,	 mas	 também	 a	 bravura 354 ,	 os	 preceitos	 filosóficos 355 ,	 a	
prudência356	e	a	razão357.	Para	Paulo,	ao	invés,	não	são	as	qualidades	humanas	ou	os	






























aspecto	 a	 destacar	 e	 a	 reflectir:	 o	 anúncio	 salvífico	 da	 ressurreição.	 Com	 efeito,	 o	
apóstolo	destaca	por	diversas	vezes	ao	longo	da	exortação	o	conteúdo	kerygmático	da	








o	 encontro	 escatológico	 confere	 o	 protagonismo	 de	 Cristo	 na	 ressurreição364 .	 Com	
efeito,	como	avança	Malherbe,	na	comunidade	de	Tessalónica,	a	principal	questão	que	
suscitava	 interpelação	e	dúvida	não	era	tanto	como	seriam	ressuscitados	os	cristãos,	

























O	 anúncio	 salvífico	 da	 ressurreição	 anunciado	por	 Paulo	 encontrou	não	 raras	
dificuldades	 de	 compreensão	 e	mesmo	 recusa	 frontal	 em	 diversos	 círculos	 sociais	 e	
filosóficos	 helenistas,	 o	 que	 fica	 iconicamente	 expresso	 pela	 reacção	 do	 areópago	
ateniense:	“Até	alguns	filósofos	epicuristas	e	estóicos	trocavam	impressões	com	ele.	Uns	
diziam:	«Que	quererá	dizer	 este	papagaio?»	Outros:	 «Parece	que	é	um	pregoeiro	de	





Com	efeito,	 a	 ideia	de	 “ressurreição”,	 seja	 aplicada	ao	 corpo	de	 Jesus	na	 sua	
Páscoa,	 seja	 aplicada	 aos	 corpos	 humanos,	 que	 Paulo	 advoga	 certa	 no	 encontro	







uma	 particular	 concepção	 de	 imortalidade	 da	 alma,	 através	 das	 doutrinas	 da	
transmigração	 das	 almas	 (as	 almas	 que	 se	 incarnam	 em	 corpos	 diferentes)	 e	 da	
metensomatose	 (passagem	 de	 um	 corpo	 para	 outro	 corpo)372,	 tais	 concepções	 não	
prevêm	nem	entendem	a	ideia	de	ressurreição	dos	corpos,	uma	vez	que	defendem	que	
os	corpos	são	por	natureza	corruptíveis	e	perecíveis373.	Por	sua	vez,	para	o	Estoicismo	e	














podendo	 por	 isso	 participar	 da	 eternidade,	 também	 o	 corpo	 humano	 é	 incapaz	 de	
eternidade,	 o	 que	derrogaria	 qualquer	 possibilidade	de	 ressurreição	 corporal.	Desde	
estas	 concepções	 filosóficas,	 o	 máximo	 que	 se	 poderia	 esperar,	 com	 a	 morte	 e	 a	
corrupção,	 seria	 o	 regresso	 aos	 elementos	 primordiais	 e	 originais,	 aqueles	 átomos	
eternos	 e	 incorruptíveis	 que	 compõem	 a	 matéria	 eterna377 ,	 pelo	 que	 a	 morte	 não	
representaria	 um	 aniquilamento	 total,	 antes	 uma	 dissolução378.	 Por	 sua	 vez,	 para	 o	
pensamento	estoico,	uma	vez	que	tudo	é	corpo,	também	a	alma	é	uma	realidade	física	
e	corpórea,	que	participa	da	realidade	divina,	pelo	que	a	morte	é	entendida	como	uma	




Considerando	 o	 corpo	 humano	 como	 perecível	 e	 corruptível,	 a	 ideia	 de	
ressurreição	 resultava	 num	 absurdo:	 como	 algo	 perecível	 poderia	 retornar	 à	 vida?	
Contudo,	se	tantas	vezes	Paulo	procurou	inculturar-se	no	contexto	e	ambiente	filosófico	
da	comunidade	cristã	de	Tessalónica,	resulta	claro	que	o	apóstolo,	usou	de	um	modelo	
de	 aculturação,	 em	 que,	 repelindo	 as	 concepções	 de	 natureza	mortal	 da	 alma	 e	 de	
























A	 ideia	 de	 adaptabilidade	 ou	 condescendência	 era	 comum	 no	 contexto	 da	
cultura	helenística	e,	se	não	é	possível	tomar	o	pulso	com	precisão	sobre	a	presença	




social.	 Na	 verdade,	 a	 adaptabilidade	 é	 um	 terno	 relacional.	 Desde	 esta	 perspectiva,	







risco	 é	 alto,	 será	 necessário	 ser	muito	 circunspecto	 no	 acto	 de	 ser	 condescendente	




















estrato	 social,	 experiência,	 formação,	 aspirações,	 disposições	 e	 características	
denotadoras	 de	 hábitos,	 crenças,	 opiniões	 e	 paixões;	 bem	 como	 a	 composição	 do	
auditório.	Da	mesma	forma,	os	autores	de	cartas,	exercitavam-se	na	arte	de	escrever	
com	persuasão	os	vários	tipos	epistolares385.		







palavras,	 num	 processo	 formativo	 que	 era	 complexo	 e	 que	 incluía	 um	 período	 de	
introspecção	 e	 auto-exame.	 Esta	 sólida	 formação	 faria	 crer	 que	 estas	 pessoas	 eram	










estava	 a	 atitude	 dos	 aduladores	 (kólax),	 pregadores	 itinerantes	 que	 usavam	 o	 seu	
discurso	 com	o	único	 fito	de	agradar	 a	 todos,	 perseguindo	assim,	os	 seus	 interesses	
pessoais.	Confundindo,	propositadamente,	adaptabilidade	com	ambiguidade,	faziam	da	







os	 aduladores	 pertenciam	 à	 esfera	 dos	 mais	 poderosos	 e	 influentes,	 aos	 quais	 se	
adaptavam	de	 forma	 submissa388,	 o	 que	 consubstanciou	numa	pródiga	produção	de	



































judeus,	 aqueles	 que	 a	 tradição	 latina	 chamaria	 de	 “pagãos”	 393 .	 Com	 efeito,	 Paulo	
prefere	chamar-lhes	de	“helénicos”	ou	“gregos”394,		e	mais	frequentemente	de	“gentios”,	










393	Na	verdade,	 segundo	Crossan	e	Reed,	 as	 comundidades	paulinas,	 embora	predominasse	o	espírito	
grego,	eram	bastante	pluralistas:	“A	primeira	e	principal	hipótese	é	que	a	missão	de	Paulo	aos	pagãos	ou	
gentios	 não	 se	 concentrava	 primeiramente	 nos	 exclusivamente	 judeus,	 nem	 nos	 puros	 pagãos,	 mas	
nesses	 intermediários	 tementes	 a	 Deus	 ou	 adoradores	 de	 Deus,	 ou	 para	 dizer	 simplesmente	 nos	
simpatizantes”.	CROSSAN,	J.D.,	REED,	J.L.,	Em	busca	de	Pablo,	45.	Tradução	própria.	
394	Por	 cinco	 vezes	 aparece	 este	 termo:	 Rm	 3,9;	 1Cor	 1,	 22.24;	 10,32;	 12,13.	 A	 expressão	 “gregos	 e	
bárbaros”	surge	em	Rm	1,	14.	Por	sua	vez	o	singular	colectivo	“o	grego”	surge	outras	cinco	vezes	em	Rm	
1,	 14;	 2,9.10;	 10,12;	 e	Gl	 3,	 28.	 Contudo,	 o	 termo	mais	 frequente	 utilizado	 é	 “os	 gentios”	 que	 surge	
quarenta	e	cinco	vezes	no	epistolário	paulino.	Cf.	PENNA,	R.,	Paulo	de	Tarso	e	os	componentes	gregos,	61.	
395	Não	 obstante,	 a	 comunidade	 de	 Roma	 deveria	 ser	 constituída	 principalmente	 por	 fiéis	 de	 cultura	
judaico-cristã.	
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A	esta	 luz	 se	percebe	com	mais	nitidez	que	a	 sua	gesta	missionária,	 a	 fim	de	
“ganhar	o	maior	número”	(1	Cor	9,	19)	entre	os	que	vivem	“fora	da	Lei”	(1	Cor	9,	21),	
fazendo-se	 “tudo	 para	 todos”	 (1	 Cor	 9,	 22),	 tinha	 de	 assumir	 internamente	 as	
“categorias,	 conceitos,	 alusões	 e	 notas	 que	 fossem	 familiares	 a	 uma	 audiência	 não	






tem	 consciência	 das	 categorias	 culturais	 dos	 destinatários	 da	 pregação	 missionária,	
como	 ele,	 imbuídos	 pela	 cultura	 helenista.	 Na	 verdade,	 resulta	 claro,	 que	 Paulo397	
assumiu	e	implementou	o	princípio	da	adaptabilidade	ou	condescendência	cultural,	hoje	
também	designada	por	 inculturação.	Com	efeito,	esta	categoria	está	profundamente	
veiculada	 ao	 conceito	 –	 proveniente	 da	 tradição	 grega	 –	 de	 sygkatábasis	 (no	 latim	
condescensio),	que	significa	a	ideia	de	“condescendência”	ou	“adaptação”398.	
Neste	 ensejo	 de	 fazer	 compreender	 a	 mensagem	 evangélica,	 Paulo	 soube	
recorrer	 das	 várias	 possibilidades	 literárias	 e	 filosóficas	 de	 cunho	 helenístico	 que	
permitiam	a	adaptabilidade	dos	seus	escritos.	Com	efeito,	“ele	foi	um	líder	que	precisava	
estar	 atento	 às	 diferentes	 aptidões	 entre	 os	 seus	 convertidos,	 de	 maneira	 a	 poder	
adaptar	os	seus	métodos	de	um	modo	adequado	à	sua	condição”399	e	assim,	procurou	
“aplicar	métodos	severos	e	brandos	de	instrução,	especialmente	ao	lidar	com	neófitos,	





397 	Clarence	 Glad	 salienta	 que	 a	 abordagem	 do	 tema	 da	 adaptabilidade	 em	 Paulo,	 pese	 embora	 as	
dificuldades	 de	 precisão,	 estão	 profundamente	 presentes:	 “De	 facto,	 o	 conceito	 de	 adaptabilidade	











Amplo	 tem	 sido	 o	 estudo	 que	 procura	 identificar	 quais	 seriam	 as	 fontes	 do	
critério	de	adaptabilidade	em	Paulo.	Margaret	Mitchell	identifica	sete	dessas	fontes	e	
explora	uma	oitava:	(1)	os	contos	épicos	de	Odisseu;	(2)	as	convenções	sobre	a	amizade	
que	 abordam	 a	 distinção	 entre	 o	 amigo	 e	 o	 adulador;	 (3)	 os	 argumentos	 cínicos	 e	
estoicos	 sobre	 a	 verdadeira	 liberdade;	 (4)	 as	 lendas	 de	 Proteu;	 (5)	 o	 topos	do	 líder	
escravizado;	(6)	a	doutrina	política	sobre	políticos	e	dissidentes;	(7)	as	teorias	e	cultos	
epicuristas	sobre	a	morte;	e	finalmente	(8)	a	condescendência	divina401.	
Pese	 embora	 não	 seja	 uma	 opinião	 consensual 402 ,	 a	 doutrina	 da	
condescendência	divina	ou	da	adaptação,	foi	uma	preocupação	de	Paulo,	como	sempre	
foi	uma	“preocupação	central	do	pensamento	judaico	e	cristão	desde	antiguidade	até	









de	 se	 abrir	 e	 associar	 a	 todos	 de	 quem	 se	 sente	 devedor:	 “Tanto	 a	 gregos	 como	 a	
bárbaros,	tanto	a	sábios	como	a	ignorantes	eu	sou	devedor”	(Rm	1,	14).	Como	interpreta	
Clarence	Glad,	“a	referência	aos	vários	grupos	de	pessoas	às	quais	Paulo	se	adapta	–	
judeus,	os	sujeitos	à	 lei,	os	sem	 lei	e	os	 fracos	–	e	a	natureza	 inclusiva	da	voluntária	











não	 foi	 uma	 ideia	 revolucionária	 e	 incómoda,	 logo	 desde	 o	 início	 da	 pregação.	 Com	
efeito,	 Paulo	 baliza	 esta	 ideia	 de	 proximidade	 e	 associação	 de	 forma	 muitíssimo	
equilibrada.	A	título	de	exemplo,	veja-se	o	estabelecimento	de	 limites	bem	definidos	
para	 as	 relações	 dos	 cristãos	 de	 Corinto	 com	 “os	 de	 fora”.	 Se	 estes	 não	 deveriam	
associar-se	aos	cultos	pagãos	(cf.	1	Cor	10,	7-8.14),	nem	aos	que	seguem	uma	conduta	
imoral,	 uma	 vez	 que	 –	 citando	 o	 poeta	 Menandro	 –	 afirma	 “as	 más	 companhias	
corrompem	os	bons	costumes”	(1	Cor	15,	33),	Paulo	aceita	a	interacção	social	dos	“de	







os	 de	 fora	 na	 comunidade	 cristã	 as	 exigências	 são	 reduzidas,	 ao	 invés,	 para	 nela	
permanecer,	requer-se	a	coerência	de	vida	com	a	fé	professada.	
Não	foram	poucas	as	dificuldades	que	esta	abertura	de	Paulo	enfrentou,	todavia,	


















um	 mensageiro.	 No	 hino	 cristológico	 de	 Fl	 2,	 6-11,	 Paulo	 canta	 o	 abaixamento,	 a	
condescendência	de	Jesus	que	sendo	de	condição	divina,	tomou	a	“forma”	de	homem	e	
a	“forma”	de	escravo.	A	sua	voluntária	escravidão	e	total	despojamento	para	assumir	







Paulo,	 por	 diversas	 vezes	manifesta-se	 como	 imitador	 de	 Cristo	 e	 desafia	 os	
cristãos	a	seguir	o	seu	exemplo	de	condescendência:	“sede	meus	imitadores,	como	eu	
o	 sou	 de	 Cristo”	 (1	 Cor	 11,	 1).	 Em	 suma,	 “Paulo	 entrelaça	 as	 perspectivas	 divina	 e	
humana”	expondo	que	a	“adaptabilidade	era	uma	extensão	da	condescendência	divina	
e	estava	baseada	no	comportamento	acomodatício	de	Cristo,	que	“não	buscou	a	sua	





Depois	 de	 se	 ter	 procurado	 analisar	 o	 princípio	 de	 adaptabilidade	 ou	
condescendência	cultural	no	mundo	helenista	e	na	concepção	do	apóstolo	Paulo,	à	luz	
do	estudo	elaborado,	que	testemunha	as	marcas	do	pensamento	helenista	no	primeiro	














inspirador,	 ao	mesmo	 tempo	 norma	 e	 força	 de	 unificação	 que	 transforma,	 recria	 e	
relança	a	mesma	cultura”412.	Com	efeito,	a	 Igreja,	desde	as	 suas	 raízes,	 sentiu	que	a	




à	 capacidade	 de	 compreensão	 de	 todos	 e	 às	 exigências	 dos	 sábios.	 Esta	 maneira	
adaptada	de	pregar	a	palavra	revelada	deve	permanecer	a	lei	de	toda	a	evangelização.	












Na	 pessoa	 de	 Jesus	 conseguimos	 perceber	 o	 fundamento	 cristológico	 do	
processo	 de	 inculturação.	 Jesus	 pertenceu	 e	 assimilou	 a	 sua	 cultura.	 Ele	 está	
profundamente	 radicado	 na	 cultura	 ao	 mesmo	 tempo	 que	 mantem	 sobre	 ela	 uma	
																																																						










época.	 Como	 sustenta	 o	 documento	 A	 Fé	 e	 a	 Inculturação	 da	 Comissão	 Teológica	
Internacional,	“a	incarnação	do	Filho	de	Deus,	por	ter	sido	integral	e	concreta,	foi	um	
incarnação	 cultural” 415 .	 Vemos	 assim,	 na	 pessoa	 de	 Jesus	 este	 duplo	 movimento	
centrípeto	e	centrífugo:	se	por	um	 lado	acolhe	e	 faz	sua	a	cultura	que	pertence,	por	
outro	 lado,	 podemos	 dizer	 que	 Jesus	 “desculturalizou-se”	 na	 medida	 em	 que	
profeticamente,	denuncia	e	corrige	todos	os	elementos	culturais	que	não	pertencem	ao	
âmbito	evangélico,	numa	perspectiva	universalista	que	o	impede	de	se	deixar	aprisionar	
por	um	qualquer	esquema	cultural.	 Se	 assume	a	 cultura	 judaica	 como	consequência	
normal	 da	 sua	 incarnação,	 não	 é	menos	 verdade	 que	 ele	 a	 recriou	 na	 fidelidade	 ao	
evangelho	que	incarna	na	cultura,	sem	se	deixar	aprisionar	por	ela416.		











































Após	esta	breve	exposição	 sobre	o	que	 se	entende	por	 inculturação,	 importa	
ainda	que	despretenciosamente,	elencar	alguns	desafios	pastorais,	buscando	respigar	















O	 que	 em	 cada	 cultura	 corresponde	 a	 estes	 dois	 princípios	 deve	 ser	 relevado	 e	
proclamado.		
Para	 perseguir	 este	 fim,	 não	 basta	 um	 mero	 e	 superficial	 interesse,	 nem	
conclusões	 rápidas	 e	 parciais.	 Há	 que	 fazer	 um	 inventário	 de	 tudo	 o	 que	 é	








a	 cultura	em	apreço	e	 a	 fé	 cristã.	 Somente	este	exercício	de	 caridade	 será	 capaz	da	
autêntica	liberdade	evangélica	que	evita	toda	e	qualquer	forma	de	sincretismo.	Daqui	
resulta	um	esforço	de	purificação	da	cultura	que	reclama	o	profetismo	do	evangelizador.	
Importa	 referir	 que	 no	 elenco	 destas	 incongruências,	 poderão	 apresentar-se	





fiéis	 das	 comunidades	 por	 eles	 fundadas.	 Com	 paresia,	 denuncia	 o	 que	 na	 cultura	











elaborou	 quanto	 aos	 problemas	 mais	 profundos	 e	 mais	 importantes;	 trata-se	 de	
respeito	para	com	aquilo	que	nele	operou	o	Espírito,	que	«sopra	onde	quer»	(Jo	3,	8).	A	
missão	 não	 é	 nunca	 uma	 destruição,	 mas	 uma	 reassunção	 de	 valores	 e	 uma	 nova	
construção,	ainda	que	na	prática	nem	sempre	tenha	havido	plena	correspondência	com	
um	ideal	assim	tão	elevado”424.	
Partindo	 do	 diálogo	 sobre	 o	 Homem,	 o	 evangelizador	 há-de	 dar	 o	 passo	 em	
frente	e	introduzir	a	Boa	Nova	de	Jesus	Cristo,	na	certeza	confiante	de	que	o	evangelho	
é	 sempre	 boa	 notícia	 para	 todas	 as	 culturas.	 O	 anúncio	 explícito	 é	 pois,	 válido	 e	
necessário.	Este	deve	partir	das	sementes	do	Verbo	presentes	na	cultura,	focar-se	na	
Palavra	de	Deus,	e	abrir-se	às	inquietações	decorrentes	da	cultura	a	evangelizar,	a	fim	
de	 que	 nunca	 a	 evangelização	 se	 converta	 numa	 doutrinação	 extrínseca	 ou	 uma	

































Ao	 considerarmos	 a	 inculturação	 do	 evangelho	 efectuada	 por	 Paulo,	 vemos	
como	era	muito	 claro	para	o	apóstolo	 como	a	 Igreja	era	a	 fonte	e	o	 cume	da	acção	










A	 força	 do	 Evangelho	 de	 Jesus	 Cristo,	 pelo	 mistério	 da	 Incarnação,	 torna-o	
simultaneamente	próximo	das	culturas	e	ao	mesmo	tempo	que	a	assume,	não	se	deixa	
aprisionar	por	nenhuma	das	suas	categorias.	
Ao	 considerarmos	 a	 genialidade	missionária	 de	 Paulo,	 percebemos	 como	 ele	
aprendeu	bem	todas	as	consequências	do	mistério	do	Verbo	Incarnado,	bem	como	da	
presença	prévia	das	sementes	do	Verbo	nas	culturas.		
Paulo	 era	 um	 homem	 profundamente	 conhecedor	 das	 raízes	 filosóficas,	
religiosas,	históricas,	políticas,	enfim,	culturais	da	comunidade	cristã	de	Tessalónica.	A	
novidade	cristã,	por	ele	assimilada,	e	pela	qual	converteu	e	dinamizou	a	sua	vida,	não	
pretendia	 fazer	 tabula	 rasa	 das	 estruturas	 e	 esquemas	 mentais	 daqueles	 que	 são	
chamados	 ao	 Evangelho.	 Ao	 invés,	 num	 esforço	 de	 discernimento,	 procurou	 extrair	
desse	húmus	cultural	todos	os	aspectos	que	favoreciam	a	plantação	evangélica.	
A	esta	luz	se	percebe	a	vocação	da	fé	cristã	ao	diálogo	com	a	cultura.	Com	efeito,	





sociedade	globalizada	e	de	 rápida	 fluidez	 cultural,	 não	bastam	os	 anátemas,	 nem	as	
cedências	 fragmentárias.	Paulo,	ensina-nos	o	equilíbrio	entre	a	sua	 intrínseca	e	 inata	
capacidade	de	adaptabilidade	ao	contexto	cultural	e	novidade	radical,	transformadora	
e	transcendente	da	Boa	Nova.	Como	soube	ver	Bento	XVI,	“a	Palavra	divina	é	capaz	de	
penetrar	 e	 exprimir-se	 em	 culturas	 e	 línguas	 diferentes,	 mas	 a	 própria	 Palavra	
transfigura	os	limites	de	cada	uma	das	culturas	criando	comunhão	entre	povos	diversos.	
A	Palavra	do	Senhor	convida-nos	a	avançar	para	uma	comunhão	mais	vasta.	Saímos	da	
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